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VI Prova de Cicloturismo
Por volta das 09h do dia 3 de Maio, as ruas de Aldo-
ar, Foz do Douro e Nevogilde foram “invadidas” por 
250 cicloturistas, numa prova de carácter desporti-
vo e recreativo. Esta iniciativa da Junta de Fregue-
sia, com o apoio da Associação de Cicloturismo do 
Norte, teve como objectivo não só a vertente lúdica, 
como a promoção de hábitos salutares. Depois de 
muito pedalarem, os participantes reuniram-se todos 
na sede da Junta de Freguesia, para aí receberem 
as respectivas medalhas. Esta grande competição 
marcou o fim das comemorações do 25 de Abril. 

Dia do Ambiente e da Criança
O Dia do Ambiente e da Criança foi assinalado, em 
Aldoar, por um conjunto de actividades ambientais 
no Centro de Educação Ambiental do Núcleo Ru-
ral do Parque da Cidade. Estas iniciativas, realiza-
das em parceria com o Projecto Acção Local 21 
do Pelouro do Ambiente da Câmara Municipal do 
Porto, contaram com a participação de centenas de 
crianças e jovens das várias instituições educativas. 
O Dia da Criança foi marcado por um desfile am-
biental, realizado com materiais reciclados, criados 
pelas crianças das instituições, e pela representação 
de uma peça de teatro por crianças de instituições 
de deficientes. No Dia do Ambiente realizaram-se di-
versas actividades, como as oficinas de reutilização/
reciclagem de materiais, a exposição dos trabalhos 
realizados pelos utentes do centro durante o ano 
lectivo, visitas guiadas ao Centro de Educação Am-
biental, jogos ambientais dinamizados por alunos da 
Escola Psicossocial do Porto e uma verdadeira “Fes-
ta do Ambiente”, com animação circense, palhaços, 
pinturas faciais, andas, construção de balões, etc., 
um dia de muita animação e diversão para as crian-
ças de Aldoar.

Feira da Saúde
A Junta de Freguesia de Aldoar tem perfeita cons-
ciência de que manter uma vigilância com a saúde 
da população e sensibilizá-la para a prática de uma 
alimentação saudável e de exercícios físicos é funda-
mental para promover a saúde e prevenir a doença.
Graças a um protocolo celebrado entre a Junta de 
Freguesia e a Universidade Católica, os estagiários 
de enfermagem desta universidade estão integrados 
na comunidade de Aldoar, prestando vários tipos 
de ajuda aos utentes. Ao longo desta parceria, os 
grupos de estagiários têm realizado diversas campa-
nhas e rastreios de prevenção, em diversos pontos 
da freguesia. Surgiu então a vontade de organizar 
um evento de maiores dimensões, que englobasse 
diversas especialidades clínicas, o que resultou na 
organização de uma Feira da Saúde. Num esforço 
conjunto da Junta de Freguesia com a Universidade 
Católica, e em colaboração com o Agrupamento de 
Escuteiros de Aldoar, a Feira da Saúde foi realizada 
ao mesmo tempo que o Arraial De São João, nos 
dias 20 e 21 de Junho, no Núcleo Rural do Parque 
da Cidade, das 14h às 20h. 
Foram estabelecidas diversas parcerias com diferen-
tes entidades que aderiram ao evento com grande 
entusiasmo, e disponibilizaram aos utentes uma pa-
nóplia de informações e meios de diagnóstico gra-
tuitos. Algumas das entidades que fizeram parte da 
Feira da Saúde de Aldoar foram a Associação Nacio-
nal de Esclerose Múltipla, a Sociedade Portuguesa 
de Cardiologia, a Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
o Instituto Português do Sangue, a Cruz Vermelha 
Portuguesa, a Abraço, entre outras. 
Foram realizados diversos rastreios, como ao co-
lesterol, diabetes, hipertensão, rastreios auditivos 
e visuais, entre outros. Praticamente todas as áre-
as da saúde estiveram representadas nesta feira: a 
população teve à sua disposição um higienista oral, 
um nutricionista e um podologista; as terapias com-
plementares também não faltaram, assim como a 
sexualidade, num stand onde foram prestados es-
clarecimentos, formação e distribuição de preserva-
tivos, e ainda um stand da Associação Nacional de 
Esclerose Múltipla. A Cruz Vermelha assinalou tam-
bém a sua presença na feira e realizou, entre outras 
coisas, demonstrações de suporte básico de vida. O 
Instituto Português do Sangue forneceu informação 
e esclarecimento à população e várias pessoas se 
inscreveram para serem doadores de sangue. Estas 
foram apenas algumas valências que estiveram re-
presentadas na Feira da Saúde. Sábado, dia 20, por 
volta das 16h, a animação da feira esteve a cargo de 
um grupo de Hip Hop. 
O principal objectivo desta iniciativa da Junta de 
Freguesia de Aldoar e da Universidade Católica foi 
sensibilizar a população para a importância de com-
portamentos preventivos e a adopção de estilos de 
vida saudáveis.



Mais de perto

Mais tarde, enquanto vereador da Câmara Municipal do Porto, Adriano 
Vasco Rodrigues foi presidente da Comissão de Arte e Arqueologia e pro-
pôs a criação do Museu Romântico do Porto. “Na altura não concordei 
muito com a instalação do Solar do Vinho do Porto, mas hoje admito que 
tem a sua mais valia para o espaço”. Foi ainda um acérrimo defensor da 
não extinção do Mercado Ferreira Borges: “Queriam fazer do mercado um 
parque de estacionamento, bati-me pela sua recuperação, pois não podí-
amos perder um edifício que é um exemplar da arte do Ferro”. Foi ainda no 
seu mandato que “foi comprado o parque da cidade” e lamenta que não 
tenham sido seguidas as suas ideias de o transformar num “Museu Vivo, a 
exemplo do que se passa em França, na Bélgica ou noutros locais”. A sua 
ideia era “decorar o parque com moinhos, espigueiros, noras, ou seja, tes-
temunhos vivos de um mundo rural que existia nesta parte da cidade”. La-
menta, pois, que “apenas se tenha conseguido salvar a parte das casas”, 
onde se desenvolve actualmente o núcleo rural do Parque da Cidade.

Casa do Artista do Porto esteve por um fio
Ainda enquanto vereador esteve quase a conseguir realizar um “sonho”. 
Na Fonte da Moura existe uma casa “que pertenceu a uma inglesa; uma 
casa muito bonita com muito espaço. A ideia era fazer ali a Casa do Artista 
do Porto. A casa existente seria para a realização de exposições perma-
nentes, depois à volta deviam construir-se uns pavilhões onde estivessem 
os artistas a trabalhar”. Não foi adiante porque “um funcionário da Câmara 
adiantou-se e comprou a casa”.
Outro dos seus sonhos, um pouco ligado a este, seria a criação do “Mu-
seu de Arte Primitiva”. Isto porque, resultado dos anos passados em An-
gola, conseguiu reunir “uma boa colecção de arte africana” que daria para 
encher um museu, fazendo paralelamente uma sala de exposições de 
pintura. “Nós temos ligações fortíssimas a África mas, no final, que tes-
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Orgulha-se de estar 
na génese de muitas 
das coisas que foram 
feitas no Porto e de 
ter sido até o seu 
impulsionador. Adriano 
Vasco Rodrigues 
foi, por exemplo, o 
primeiro reitor do Liceu 
Garcia de Orta e foi o 
único reitor que fez 
uma inauguração “com 
o liceu a funcionar”. 
“Estavam habituados 
a fazer inaugurações 
com todos perfilados 
e eu decidi que a 
inauguração seria feita 
com o liceu a funcionar, 
portanto quando 
Américo Tomás 
chegou só estava eu 
a recebê-lo e depois 
entrou com as salas a 
trabalhar”, orgulha-se.

Uma vida
de histórias

Adriano Vasco Rodrigues, 
um aldoarense de coração 
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temunhos temos da nossa presença em África?”, 
questiona ao mesmo tempo que diz estar disponível 
para ceder a sua colecção a quem pretender ajudá-
lo a concretizar este sonho.
Aos 81 anos, Adriano Vasco Rodrigues ainda aca-
lenta outro sonho fruto do seu vasto conhecimento 
da história da cidade onde, diz, “foi encomendado”. 
“Antes de morrer quero fazer um livro ilustrado da 
História do Porto. Eu conto a história e a minha filha 
faz os desenhos!”. Não será de admirar pois que 
por esse livro apareçam “muçulmanos a lutar contra 
os vikings” ou mesmo a imagem do “S. Panteleão, 
um médico que no tempo do império romano se 
converteu ao cristianismo e acabou morto; o seu 
corpo foi recuperado, embalsamado e entregue a 
um Bispo do Porto que o trouxe, tendo sido levado 
para Miragaia. Quando se decidiu transladar o tú-
mulo, entretanto mandado fazer, em prata, pelo rei 
D. Manuel, para a Sé, a seguir aos festejos desapa-
receu! “Ficou como sendo patrono do Porto porque 
“as preces do povo ao S. Panteleão salvaram a ci-
dade de uma peste”.

“As Memórias de Aldoar”
A ligação de Adriano Vasco Rodrigues a Aldoar 
acabou por ser mais íntima com o seu trabalho na 
edição de um jornal onde se começaram a escre-
ver as “Memórias da História de Aldoar”. Mais tar-
de coube-lhe estudar a pré-história e as origens da 
freguesia com o livro “Aldoar Mil Anos de História” e 
acabou por participar no estudo do brasão da junta 
de freguesia. “Não podia deixar passar em claro a 
presença muçulmana aqui, por isso, com a espada 
de Afonso Henriques representamos os cristãos e 
temos a muçulmana; as duas entrelaçadas simbo-
lizam as lutas que travaram; temos a cruz de Malta 
que representa a presença da Ordem de Malta”. 
A residir actualmente na freguesia de Aldoar, Adria-
no Vasco Rodrigues dividiu-se por vários locais, 
desde a Guarda, Coimbra - onde para ingressar na 
Universidade teve “de dormir num acampamento 
nas traseiras e sobreviver com o dinheiro que rece-
bia dos artigos que escrevia no Primeiro de Janei-
ro” - até Angola, ou, mais recentemente, a Bélgica, 
onde, durante oito anos, foi o director da “Escola 
Europeia”. “Fui o único português que, por concur-
so internacional, estive à frente da Escola Europeia”, 
adianta. O trabalho ali desenvolvido valeu-lhe a co-
menda da Ordem do Infante D. Henrique, atribuída 
pelo então presidente da República Jorge Sampaio. 
Aliás, é também detentor da Medalha de Mérito da 
Cidade do Porto, Grau Ouro, que lhe foi atribuída 

pelo presidente Fernando Gomes. Condecorações 
que, afirma, muito o honram. 
Adriano Vasco Rodrigues foi ainda Governador Ci-
vil da Guarda e está também ligado ao movimento 
cooperativo. Hoje é também convidado a colaborar 
com alguns jornais locais para escrever artigos de 
opinião. 
A família continua a ser a sua base. É casado com 
a poetisa Maria da Assunção Carqueja Rodrigues, 
com quem teve quatro filhos, e dedica-se a passar 
as suas memórias aos nove netos. “São muito es-
pertos e querem saber muitas coisas!”, remata.
Uma figura que Aldoar respeita e acarinha.
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“Pretendemos que os nossos alunos tenham uma 
mente muito aberta, porque o mundo está a mudar, 
por isso, não pretendemos ter uma escola fechada, 
que chega a determinada hora, encerra as portas e 
ninguém entra”, esclarece. Francisco Marques da 
Silva explica então que o CLIP está aberto “a todos 
os que pretendam saber mais” e não é por acaso 
que “se realiza anualmente o open day; um dia em 
que mostramos a escola a todos quantos nos quei-
ram visitar”. Do mesmo modo, o CLIP tem as suas 
portas abertas para as instituições da freguesia que 
pretendam um espaço onde desenvolver algumas 
das suas actividades. É o caso das camadas jovens 
do Leixões Futebol Clube ou da Associação Despor-
tiva António Aroso, que utilizam diariamente as insta-
lações desportivas do CLIP.
Entretanto, os alunos do CLIP acabam também por 
participar activamente nas actividades extra-escola, 
nomeadamente nas que são desenvolvidas pela 
Junta de Freguesia. “Uma aluna do CLIP ganhou o 
último concurso de fados organizado pela Junta de 
Freguesia”, recorda. 
O CLIP, beneficiando das excelentes infra-estruturas 
que possui, está também a organizar festas de ani-
versário para crianças, e campos de férias da Pás-
coa e de Verão na sequência de uma larga experien-
cia na oferta de actividades complementares e extra-
curriculares nas mais diversas áreas e especialidades 
(desporto, musicas, artes e outras), que beneficiam 
não só os alunos do colégio, mas também alunos 
de outras escolas, tendo “por esse motivo necessi-
dade de formar e treinar uma excelente equipa de 
monitores. Ora esses monitores estão assim aptos 

Formar alunos com mentes abertas para o futuro é o grande objectivo do CLIP – Colégio Luso 
Internacional do Porto, SA, que está sedeado na Rua de Vila Nova, em Aldoar. Um espaço de ensino 
moderno onde a visão é abrangente e pretende ser uma porta de entrada no mundo globalizado em 
que nos encontramos. Preocupado em “elevar os níveis de qualidade de ensino, com professores 
que se distinguem no panorama nacional e internacional”, o CLIP é hoje também uma instituição 
“aberta à comunidade” como salienta o seu administrador, Francisco Marques da Silva.

CLIP de portas aberta à comunidade 

Uma visão global do ensino
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para desenvolver todo o tipo de actividades extras, 
assegurando o bem-estar das crianças num ambien-
te seguro”, salienta Francisco Marques da Silva. Daí 
o enorme sucesso na organização dos campos de 
férias, onde se encaixam programas sempre inova-
dores, divertidos e ao gosto dos jovens.
Existe ainda um departamento especializado em 
formação onde são ministrados cursos de Línguas 
para adultos e onde os cursos são “à medida” quer 
para particulares, quer para empresas. “Actualmente 
temos muitos pais a frequentar os cursos e esta é 
uma forma de eles se envolverem ainda mais com a 
escola”, acrescenta o administrador.

A aposta no bilinguismo
O CLIP passou por uma época conturbada aquan-
do da obrigatoriedade em desocupar as instalações 
junto ao Castelo do Queijo. Fruto dessa mudança, o 
CLIP acabou por ir parar às mãos do Grupo Violas, 
estando hoje com 720 alunos, desde o pré-escolar 
(Kindergarten), passando pelo básico (Middle Scho-
ol) ao ensino secundário (Upper School), tendo alu-
nos colocados nas mais prestigiadas universidades 
portuguesas e estrangeiras.
Actualmente, o “CLIP corre por si, está muito cen-
trado num trabalho de equipa e vive muito da sua 
orgânica e do seu quadro humano”, defende Fran-
cisco Marques da Silva, realçando a “visão muito 
aberta que se pretende viver e transmitir”. “No fundo 

queremos no CLIP as mais-valias e a vivência que 
pessoas das mais diversas partes do mundo pos-
sam trazer para o Colégio”, acrescenta. Assim, surge 
a aposta no “bilinguismo” suportada por professores 
de diversas nacionalidades, alguns com ascendên-
cia portuguesa mas nascidos noutros locais e com 
experiência de ensino internacional. Mas porque o 
CLIP é reconhecido também pela sua inovação, está 
já a leccionar à cerca de 12 anos o mandarim como 
disciplina curricular, ainda que de opção. Uma apos-
ta que é suportada numa parceria com o Instituto 
Confúcio da Universidade do Minho e que tem “tido 
cada vez mais adeptos”.
No CLIP existem obviamente preocupações am-
bientais e não é por acaso que o colégio recebeu a 
bandeira da Eco-Escolas, um programa internacional 
que visa encorajar e reconhecer acções de qualidade 
desenvolvidas pelas escolas no âmbito da Educação 
Ambiental. Assim surgem também os trabalhos de-
senvolvidos pelos mais pequenos na área dos resí-
duos, da agricultura biológica e da compostagem; 
os mais velhos orientam trabalhos à volta da água, 
da energia e das alterações climáticas.
O CLIP é um colégio preparado para ser uma escola 
do futuro, onde os alunos adquirem as competên-
cias, flexibilidade e a preparação para viverem num 
mundo global, preocupando-se com a formação do 
aluno, mas também do cidadão capaz de se adaptar 
a diversos contextos e desafios do mundo actual.
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